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Programa de Disciplina 
 

Código e Nome da Disciplina 
FIL 5650 - Estética 

Horas/aula 
72 

Curso a que se destina 
Filosofia 

Pré-requisito 
Não há 

Ementa 
Investigação das diversas teorias da sensibilidade produzidas na história da filosofia. 
Objetivos 
Capacitar o aluno a reconhecer o objeto de investigação da disciplina filosófica estética, bem como 
empregar os principais conceitos das teorias estéticas mais representativas desenvolvidas no período 
que leva da Antigüidade clássica à Idade de Ouro da Estética: o idealismo alemão. O curso será 
divido em uma parte expositiva (54h) e uma prática (18h) que visa despertar a reflexão pessoal do 
estudante, como por exemplo a exposição e o debate dos conteúdos expostos. Atividades de ensino, 
pesquisa e extensão equivalem, portanto, a um crédito. 
 
Conteúdo Programático 

1. Diferença entre Estética e Filosofia da Arte.  Estética é a investigação filosófica do conceito 
de sensibilidade enquanto a Filosofia da Arte é a investigação dos conceitos filosóficos 
inerentes à produção interpretação e apreciação da arte.  

2. Emprego platônico dos conceitos de sensibilidade e imitação  
3. Emprego do conceito de estética na tradição aristotélica  
4. Desenvolvimento das ciências naturais e o novo papel dos sentidos 
5. Teorias do conhecimento no século XVIII e o tratamento dado ao conceito de sensibilidade  
6. Investigação das relações entre conhecimento e sensibilidade na obra de arte: nascimento da 

disciplina filosófica denominada "Estética"  
7. Concepção kantiana de sensibilidade: estética transcendental e analítica dos juízos 

reflexionantes estéticos. 
8. A transformação da estética kantiana sob o idealismo alemão e a filosofia da tragédia 
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